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Digitalização e

descarbonização
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Tecnologias para 

inventário florestal
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Caracterizar
O que temos? Como o temos?
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Monitorizar
O que mudou? Como mudou?
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Inventário florestal
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Inventário florestal
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Planeamento florestal
https://simosol.fi/

https://www.e-globulus.pt
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Tecnologias para 

operações florestais

Arquivo fotográfico histórico do ICNF - Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas

1960
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Gestão da 

vegetação: 

segurança, 

automação, 

produtividade

2009
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12https://www.nzffa.org.nz/article-archive/media-release-remote-controlled-tree-felling-trial-shows-promise/

Teleoperação
Por operador, fora da máquina, no 

campo de visão ou em gabinete
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1970-80

(Suécia, Finlândia)

PIKA model 75
https://forestmachinemagazine.com/pika-the-first-purpose-built-forestry-timber-harvester/

Exploração florestal
produtividade, redução de custos
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Sistema CUT-TO-LENGTH

1990-2000

https://www.ponsse.com/es/cut-to-length#/
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Logset 12H GTE Hybrid, the first harvester with hybrid technology

Veículos elétricos
Motores elétricos, híbridos ou a 

hidrogénio: zero emissões de gases 

de efeitos de estufa
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Realidade

Virtual 
Pode ter uma 

importância 

crescente, na 

operação remota 

e também na 

formação de 

operadores

Virtual reality-based teleoperation of forwarder
(courtesy of Skogforsks Troedsson Forestry Teleoperation Lab)
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Transporte 

Autónomo
Sem condutor

Einride timber Pod
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A Stora Enso anunciou recentemente o início dos testes de um 

camião autónomo self-driving na sua fábrica de Uimaharju em 

Joensuu, Finlândia. O objetivo do teste é descobrir até que ponto 

o transporte automatizado usando um veículo autônomo pode 

reduzir as emissões e melhorar a segurança.

O veículo irá transportar estilha entre a serração e a fábrica de 

pasta, percorrendo uma distância de 1.4 km, 15 vezes ao dia a 

uma velocidade de 20 km/h.
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TreeRover - A Tree Planting RobotBracke P11.a
https://siamagazin.com/reforestation-automatic-tree-

planting-machine

Tree Rover, a robot 

capable of planting trees

Automação da 

plantação de árvores

https://siamagazin.com/reforestation-automatic-tree-planting-machine
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Aplicações emergentes 

para as tecnologias digitais



21

Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=YBwgUabicdo

(Associação de Produtores Florestais de Coruche)

Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=s2qh3dGOrLw

https://www.youtube.com/watch?v=YBwgUabicdo
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Floresta 4.0

vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=h1HSP95oSeI



Indústria 4.0 vs. Floresta 4.0
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I.0 marcada pela 

introdução das 

máquinas nas 

indústrias para 

automatizar 

processos até 

então 100% 

artesanais

I.1 marcada pelo 

aperfeiçoamento 

das tecnologias 

da 1ª Revolução 

visando produção 

em larga 

escala, recorrendo 

a novas fontes de 

energia (petróleo 

e a eletricidade)

I.3 processo de 

inovação tecnológica 

marcado pelos avanços 

nos campos da: 

Informática, 

Robótica, 

Telecomunicações, 

Transportes,

Biotecnologia

I.4 desenvolvimento 

de sistemas 

inteligentes para 

monitorização e 

tomada de decisões; 

interconetividade, IoT, 

etc…)
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+ detalhe e precisão

- custo + frequência 
de dados
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https://www.nzfoa.org.nz/images/stories/pdfs/Facts_Figures_2016

_%C6%92a_web_version_v3.pdf

A inovação tecnológica é uma 

constante na floresta.

Atualmente, na era da digitalização e 

da transição climática, o desafio é tirar 

melhor partido das tecnologias digitais 

para:

• aumentar a produtividade das 

operações e a valorização dos 

produtos florestais,

• diminuir risco de incêndio,

• reforçar o papel das florestas no 

sequestro de carbono.

São precisas mais pessoas para 

fazer acontecer a inovação

tecnológica na floresta em Portugal!
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Arboreal: Aplicação mobile

de inventário florestal

Imagens 

Tesselo: 

mapa de 

ocupação 

do solo

Imagem Labelec: Aquisição 

de dados LiDAR para 

quantificação de biomassa
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Recolha e processamento de 

dados do Harvester e Forwarder
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Nova Agenda Mobilizadora do 

sector florestal, composta por 

28 projetos colaborativos 

interrelacionados que 

vão desenvolver produtos,

processos e serviços

de maior valor acrescentado 

nas áreas prioritárias 

de intervenção identificados pelos 

vários agentes da cadeia de valor 

florestal em Portugal.



Nota biográfica
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